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Mora Dramática 
Por A. ROCHA MARTINS 

grave crise que domina tràgicamente o mundo mo-
derno baseia-se sobretudo na ausência de Deus. 
Perdeu-se o respeito por tudo. Ninguém, numa 
Lio o 

homens, à lei ou aDeus. d0lmundo das d mocraci s, fiel 
a uma ideologia, proclama a libertação de tudo. Esta lei 
da liberdade sem limitações, nem do Direito, nem da Mo-
ral, gerou a mais negregada ruína espiritual e social para 
os povos. Pretende-se libertar escravizando. No mundo 
contemporâneo encontramos a plena confirmação desta 
verdade. Que tem feito a Rússia senão escravizar os po-
vos ? Que pretendem certos pacifistas dos nossos dias 
"e hipòcritamente proclamam paz e escondem as garras 
aduncas que dominam despòticamente P No fundo, tudo 
isto tem urna lógica explicação: pretendeu-se viver sem 
Deus. Aqui reside o ponto fundamental do desconcerto 
do mundo moderno. Há urna inversão de valores que a 
liberdade melhor a libertinagem, criou para reina dos 
homens. .Enquanto o mundo se deixar orientar por estes 
princípios caminhará no erro e a guerra será a conclusão 
lógica a que sempre chegará. 

Destes princípios resultará sempre um desequilíbrio 
entre o que é e o que deveria ser. O homem, não obede-
cendo à Lei de Deus, cria para si uma lei ou norma de 
moralidade, procurando, depois, ardilosamente, subordi-
nar a Lei de Deus ao seu pensamento e ao seu modo de 
agir, Quantas incongruências resultam daqui. Não se 
respeita o superior, não se admite a hierarquia, não se 
acata a lei postergam-se as imposições da consciência. 
4squecido o primeiro Mandamento — amar a Deus sobre 
todaº as coisas — espezinha-se o segundo que, na expres-
saO do Evangelho, é semelhante àquele: amar o próximo 
como a nós mesmos. Se meditarmos um pouco nesta Lei 

( Contínua na página 2 ) 

A visita do Ministro do Ultra-

mar à província de Moçambique 

Ministro 

CIMO se esperava a visita do Prof, Doutor Adriano 
Moreira, ilustre Ministro 

do Ultramar, à província de 
Moçambique, está a decorrer 
no meio das mais delirantes 
manifestações de aplauso. 
Na sessão extraordinária do 

Conselho Legislativo, realiza-
t emtio passado dia 27 de Se-

na cidade de Louren-MoMarQües, ° Prof. Adriano 
bìlíssllmopronunciou um nota-

transmitidoi directamente° pela 
dEmissora Nacional epublica-
i na íntegra pelos jornais 
r1os, 

grande e activo mru cìpïou por dizer que « 0 
ffo orrado português, dentro e 
ne te das fronteiras, vive 

momento a maior ve-
ladae armas 

E 
de toda 

histór ia  en-

tre  outras importantíssimas de-
clarações, afirmou : 
« Enfrentando a maior das con-

juras jamais tecidas contra um 
país, colando o traição de alguns • 
que supúnhamos amigos, ignoran-
do a fraqueza de outros cujos 
interesses também defendemos e 
sofrendo as resultados da cobiça 
de povos das dois mundos, ape-
lamos com modéstia, mas sem 
nenhuma humildade, pura a nossa 
tradicional capacidade de consti-
tuir uma frente unida sem distin-
ção de raças, de cultura ou de 
religião ». 
Na visita à cidade da Beira 

onde milhares de pessoas, 
brancas e indígenas, o acla-
maram com delírio e sem ces-
sar, ° ilustre eeminente mi-
nistro do Ultramar, disse : 
« é superior aos sistemas 

( Continua na página 2 ) 

entidades:  Presidentes das 
Câmaras Municipais de Ar-
cos de Valdevez, Snr. Antó-
nio Pereira Barbosa; Barce-
los, Snr. Dr. Luís Fernandes 
de Figueiredo; Esposende, 
Snr. António José da Costa 
Leme; Ponte do Lima, Se-
nhor coronel Alberto de Oli-
veira Machado; Viana do 
Castelo, Snr, Dr. Luís Mon-
teverde Cunha Lobo Júnior 
e Vila Nova de Famalicão, 
Snr. Engenheiro José Pinto 
de Oliveira e os jornalistas, 
Snrs.: Padre Alberto da Ro-
cha Martins, director deste 
semanário; Cónego António 
Luís Vaz, director do « Díá-
rio do Minho' ; Padre Cons-
tantino Macedo Sousa, di-
rector do « Notícias, de 
Viana do Castelo; P.a Fran-
cisco Videira Pires, director 
de « 0 Mensageiro>, de Bra-
gança; D. Isaura Pinto Basto, 
directora de < O Desforço > ; 
Padre António José da C. 
Guimarães, director do « No-
ticias >, de V. N. de Famali-
cão; Francisco Rebelo de 
Mesquita, director do < jor-
nal de Famalicão>; José Mo-
reira Rodrigues, redactor 
principal do « Correio do Mi-
nho s; Rogério Domingos da 
Costa, redactor de < O Bar-
celense >; D. Maria Margari-
da de Carvalho P. Machado, 
redactora de < 0 Lima > ; Pa-
dre Severino Pereira Fernan-

( Continua na página 2 ) 

Engenheira tarlas Corrêa 
Regressou da cidade ingle-

sa de Leeds onde durante 
mês e meio esteve a estagiar 
na a Associated Chemícal Com-
p a n ie s, Ltd, -- Central Re-
search Labvratorïesu—o nosso 
estimada amigo e conterráneo 
Snr. Engenheiro Carlos Maria 
Martins da Silva Corrêa. 

Y00 DA AMIZÀDI 
OMO noticiamos no úl-

timo número, na tarde 
de terça-feira, dia 26 de 

Setembro, em mais um « Voo 
da Amizades partiram para 
o Brasis alguns presidentes 
dos municípios do Minho e 
jornalistas da imprensa re-
gionalista que, a convite da 
Panair e da TAP,, e com a 
colaboração do Centro Por-
tuguês de Turismo do Rio de 
janeiro, foram visitar aquele 
país. 

Participaram nesse « Voo 
de Amizade > as seguintes 1 pela Junta da Acção Social que reuniu à volta de meio milhar 

de participantes alguns estrangeiros que se interessam pela 
evolução e pelas realizações sociais do nosso Estado Cor-
porativo. 

O Colóquio que constituiu um verdadeiro êxito e ultra-
passou os cálculos mais optimistas representa incontestàvel-
mente um sinal de vida e de força, de renovação, de justiça 
social e de progresso da Comunidade, na linha de pensamento 
e da revolução de Salazar. 

Durante os três dias do Colóquio, foram discutidas cerca 
de cento e cinquenta comunicações. Entre os trabalhos apre-
sentados, alguns de alta categoria, houve os que não recuam 
perante soluções dos que na ordem social são considerados 
« avançados u e não se pode negar que o sejam pois, como 
acentua o a Diário da Manhã,,, «avançam para além do que 
é possível alcançar pelo liberalismo burguês e pela ra-
zoira baixa do socialismo >. 

i COLóQuio  nigoonfiL 
DO TRABALHO 
constituiu uma importante afirmação de vida 

e de  força da nossa orgânica corporativa 

o 

vigésimo oitavo aniversário da promulgação do Decre-
to-Lei n.o 23.048 — Estatuto Nacional do Trabalho — 
foi este ano comemorado mais incisiva e cientifica-

mente dó que era habitual. 
No Instituto Superior Técnico, nos dias 20, 21 e 22 de 

Setembro realizou-se o I Colóquio Nacional do Trabalho da 
Organização Corporativa e da Previdência Social, organizado 

 sessão inaugural 

Presidiu  à sessão inaugural o Ministro das Corporações e 
Previdência Social, Prof. Dr. Gonçalves Proença, tendo usada 
da palavra o Vice-Presidente da junta da Acção Social, 
Dr. Emanuel Salgueiro; ° Secretário- Geral do Colóquio, Dr. Sá-
ragga Leal e o Prof. Doutor Afonso Queiró, da Universidade 
de Coimbra que apresentou uma importante comunicação so-
bre 1¡ Direito do Trabalho ». , 

Encerrou a sessão inaugural e a 1.1 sessão plenária o (lus-
tre ministro das Corporações que começou por agradecer e 
fazer o elogio da magistral conferência do Prof. Doutor Afonso 
Queirô, da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra. 

Pôs em relevo o interesse de manifestações como os do 

Colóquio e depois de notar que é indispensável a  colaboraçãoNunca 
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activa e permanente das Universidades portuguesas no estudo, 
crítica e construção do nosso Direito Social, mostrou-se parti-
cularmente satisfeito e desvanecido por tão ilustre representa-
ção universitária presente na reunião. 

O titular da pasta das Corporações exprimiu, por último, 
o seu contentamento ao Secretariado-Geral do Colóquio, na 
pessoa do Snr, Dr. Sáragga Leal pela ingente tarefa que, em 
tão curto espaço de tempo conseguiu cumprir e fez votos para 
que, nos próximos anos, outras iniciativas corno esta se possam 
realizar, para que o estudo e crítica dos problemas sociais le-
vem a um real progresso teórico e prático do Direito do Tra-
balho, da Organização Corporativa e da Previdência Social. 

As sessões de trabalho  

De tarde, nas quatro secções e subsecções realizaram-se 
as sessões de estudo, sendo apresentadas cinquenta comu-
nicações. 

Na quinta-feira, dia 21, os trabalhos começaram com a 
2,1 sessão plenária presidida pelo Prof. Doutor José Pires Car-
doso, da Universidade Técnica de Lisboa que apresentou uma 
notável comunicação sobre a Doutrina e Organização Corpo-
rativa n. 

Seguiram-se as 2.8 e 3.1 sessões de estudo, nas quatro 
secções e subsecções, das setenta e uma comunicações apre-
sentadas. 

Na sexta-feira, dia 22, de manhã realizou-se a 3. ,, sessão 
plenária presidida pelo Prof. Doutor Fernandes Seabra, da 
Universidade do Porto que apresentou uma importante comu-
nicação sobre « Salários e Estabilidade Económica n à qual se 
seguiu a 4. ,, sessão de trabalhos sobre as vinte e uma comuni-
cações apresentadas. 

De tarde, efectuou-se a 4.1 e última sessão plenária presi-
dida pelo Prof. Doutor Soares Martinez, da Universidade 
Clássica de Lisboa que apresentou uma comunicação sobre 
a Previdência Social u. 

A sessão de encerramento 
Seguiu-se a sessão de encerramento do I Colóquio Nacio-

nal do Trabalho, presidida pelo Snr. Dr. Luis Supico Pinto, 
Presidente da Câmara Corporativa que se encontrava ladeado 
pelos Snrs. Ministros das Corporações, Prof. Doutor Gonçal-
ves Proença e do Interior, Dr. Alfredo dos Santos Júnior. 

O ilustre titular da pasta das Corporações, para encerrar 
o Colóquio falou sobre < A legitimidade histórica e doutri-
nária do corporativismo português ». 

No seu brilhante discurso, o Prof. Gonçalves Proença, 
entre outras importantes afirmações disse que t 0 corporati-
vismo nada mais faz do que dar consagração efectiva ao 
sentido natural e gregário da convivência humana ». E de-
pois de afirmar que « Nenhuma dúvida pode haver acerca 
da legitimidade do corporativismo como sistema de orga-
nização social», terminou desta maneira: 

E dessa legitimidade histórica uma única ilação é possí-
vel tirar quando se tenha em conta a persistência do regime 
no dever cronológico da vida portuguesa: A ilação da sua 
legitimidade doutrinária assegurada por uma fidelidade jamais 
desmentida aos postulados fundamentais da sua estrutura con-
ceitual, aquela legitimidade que dela faz o regime eleito em 
sua alta sabedoria pela Cúria Romana e a União Católica de 
Friburgo definiu em 1884, usando termos que bem podemos 
repetir olhando a realidade portuguesa actual: c Corporativo 
é o sistema de organização social que tem por base o 
agrupamento dos homens segundo a comunidade dos seus 
interesses naturais e das suas funções sociais e por ne-
cessário coroamento a representação pública e distinta 
dos organismos assim constituídos ». 

O Colóquio constituiu uma verdadeira parada de traba-
lhadores e dirigentes reunidos sob o signo do Social à volta 
do titular das Corporações, Prof. Gonçalves Proença e teve o 
alto mérito de chamar a Universidade à explanação da doutrina 
e à exposição clarificada dos problemas. 
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V00 DA AMIZADE 
( Continuação da página 1) 

des, , redactor de c O Vila 
Verde> e representantes do 
jornal c O Cardeal Saraiva>, 
de Ponte do Lima; do jornal 
«Póvoa de Lanhoso » e do 
c Aurora do Lima », de Viana 
do Castelo. 
No restaurante Montes Cla-

ros, a administração da TAP 
ofereceu um almoço de des-
pedida aos participantes no 
« Voo da Amizade » para o 
qual também convidou os Se-
nhores Embaixador do Brasil, 
Dr. Negrão de Lima; o Pre-
sidente do Conselho da Admi-
nistração da TAP, Eng. Vaz 
Pinto; o Presidente de ,Junta 
de Emigração, coronel Antó-
nio Baptista; o chefe do Ga-
binete do Ministro das 
Comunicações, Dr. Manuel 
Gonçalves ; o director da Pa-
nair, Marinho Alves; o admi-
nistrador da TAP, brigadeiro 
Carlos Magalhães; Virgilio 
de Morais e representantes 
da imprensa diária de Lisboa. 
No aeroporto de Lisboa, 

estiveram a despedir-se dos 
convidados da Panair TAP, 
os Snrs. Dr. Folgado da Sil-
veira, pelo Secretário Nacio-
nal da Informação; represen-
tantes da TAP, da Panair e 
da Embaixada do Brasil em 
Lisboa e outras personali-
dades. 
Na quarta-feira, a chegada 

ao Rio de ,Janeiro, ao aero-
porto do Galeão dos jornalis-
tas e presidentes das Câma-
ras Municipais da província 
do Minho, constuiu um gran-
de acontecimento. 
Foram recebidos pelo 

Dr. Felner Costa, director do 
Centro de Turismo de Por-
tugal ; António Sarda, Presi-
dente do Conselho da Coló-
nia Portuguesa no Brasil ; 
Directores da Casa do Minho 
no Rio de janeiro, represen-
tantes da Embaixada e do 
Consulado de Portugal e al-
tas individualidades da coló-
nia Portuguesa fixada no 
Brasil. 
Após a chegada, visitaram 

a Embaixada de Portugal e o 
Centro de Turismo Português 
onde foram obsequiados com 
doces e vinhos regionais 
portugueses. 
A caravana minhota, na 

quinta-feira, visitou as auto-
ridades locais, o Governador 
do Estado de Guanabara, 
Dr' Carlos Lacerda, a Assem-
bleia Legislativa do Estado 
da Guanabara, Associação 
Brasileira de Imprensa e a 
Federação das Associações 
Portuguesas. 

GALINHAS 
Evite e combata doenças de 
todas as aves com AVIOSE. 

Laboratório do farmácia Pinho 
bula—LP—IF21A 

Imposto do Trabalho 
Na Tesouraria da Câmara 

Municipal, durante o corrente 
mês, recebe-se o Imposto do 
Trabalho. 

Flora Dramática 
( Continuação da página 1) 

—amor de Deus e amor do próximo — fàcilmente reco-
nheceremos que todo o mal social que atormenta o mundo 
tem aqui, no não cumprimento da Lei, a sua explicação. 
Porque não se ama a Deus, porque não se ama o próximo, 
tudo são injustiças, ingratidões, esquecimentos... Quei-
xam-se os pobres de que os ricos os desprezam e não lhes 
dão, corno humanamente está prescrito, o supérfluo, aqui-
10 que lhes sobra, deixando-os, assim, morrer de fome. 
Têm toda a razão. Mas, perguntar-se-á, o pobre amará 
a Deus e sujeitar-se-á à Sua Lei? Não será um eterno 
revoltado P Nós bem sabemos que é em vão que se prega 
a estomagos vazios... Por isso, gravíssima responsabili-
dade impende sobre os ricos a quem Deus deu e propor-
cionou bens de fortuna e que avàramente entesoiram, es-
quecendo os milhões de seres humanos que morrem de 
fome. Tenhamos a coragem de dizer: o grande escânda-
lo do nosso século é morrer de fome milhões de seres 
humanos enquanto outros esbanjam criminosamente ou 
entesouram os bens que deveriam circular em benefício 
do comum. Nem pensem os hipócritas e os tacanhos que 
esta doutrina é ousada e subversiva... O Santo Padre 
João XXIII, na sua Encíclica Mater et Magistra afirma' 
< todos nós somos solidários das populações mal alimenta-
das. Por isso é preciso educar a consciência no sentido 
da responsabilidade que pesa sobre todos e cada um, par-
ticularmente sobre os mais favorecidos ». 

A visita do Mínístro Aniversároi  
do Ultramar à provín-
cia de Moçambique 
( Continuação da página 1) 

descriminatórios de outras 
regiões a maneira portu-
guesa de estar em A faca » 
e « Havemos de esperar uni-
dos que mudem os tempos 
e os ventos e unidos conti-
nuaremos a nossa missão 
secular ». 
O grande ministro do Esta-

do Novo, na companhia do 
Governador Geral de Moçam-
bique, Almirante Sarmento 
Rodrigues, iniciou a sua triun-
fal visita ao interior da pro-
víncia. 
Em todas as terras visita-

das o ilustre Ministro do Ul-
tramar, Prof. Adriano Morei-
ra tem sido alvo das mais 
apoteóticas manifestações por 
parte de todos os portugueses 
— brancos, negros e mestiços. 

Afiaria Angelina Corréa 
MÉDICR ESPECIALISTA DE CRUInÇBS 

Clinica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 82398 

Arciprestado de Barcelos 
Recomeçam as palestras 

eclesiásticas neste mês de Ou-
tubro. Essa palestra para os 
Revs. Sacerdotes, que fazem 
parte do !1 Centro de palestras 
de Barcelos „ será no dia 12 
deste mês, pelas 2,30 horas 
no Círculo Católico. 

Neste mês não há o costu-
mado retiro espiritual, uma 
vez que muitos Sacerdotes fi-
zeram o seu retiro espiritual 
anual no passado mês de Se-
tembro. 
Todos devem vir prevenidos 

para levantarem o seu título 
de jurisdição. Ninguém deve 
deixar de o fazer. 

Barcelos, 1 de Outubro 
de 1961. 

O Arcipreste 

Podre Rodrigo Rlves Movais 

FAZEM ANOS: 

Hoje — A Snr. ,, D. Maria 
do Carmo Pinho Azevedo e 
os Snrs. José Antunes Figuei-
redo Júnior e Manuel Pereira 
da Quinta Júnior. 
Amanhã — As Snr . as D. Ma' 

ria José Beleza Ferraz, D. Ma-
ria do Carmo Fernandes PC' 
reira e D. Maria da Conceição 
da Silva Gomes Cunha. 
Sábado — A menina Maria 

Ester Martins Peixoto. 
Domingo —A Snr.a D. Ma' 

ria Letícia Martins de Sousa, 
os Snrs. António Luís de Aze' 
vedo Fonseca e António 
Baptista e o menino Antánlo 
Augusto Fernandes da Silva-
Terça— As Snr.as D. Maria 

da Conceição Gomes Pereira 
e D. Rosa Miranda de Andra-
de e os Snrs.: Aires Pinho 
Ferreira de Azevedo e Ma' 
nuel Augusto da S. pereira. 

Quarta —0 menino António 
Carlos de Oliveira Pimenta-

X 

Pedido de casamento 
Foi pedida em casamento a 

menina Maria Alice Nati d 
de Miranda Veiga, simpática 
filha do nosso amigo Sr. An. 
tónio M. Miranda dos Santos 

Veiga e da Snr. ,, D. Caúé da 
Emflia Natividade M. 
para o nosso conterrane 
Snr. António José Cerqueira 
Matos, filho do também no sso 
amigo Snr. António Torres 
Matos e da Snr. ,, D. Rosa da es 
Conceição Cerqueira 
Matos. 
U pedido foi feito pelos 

pais do noivo. 

loaquim soldanha 
Da Quinta da Fonte, em 

Areias de Vilar, retirou para 
a cidade do porto, na cornpa, 
nhia de sua esposa e gentis 
filhas, o nosso prezado a  o 
Snr. Joaquim Xavíer da C° 
Saldanha. 
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Descontos — Depósitos a Ordem e a Prazo— Trans f erëncías s1 o País e Estrangeiro 
Moedas e (lotas Estrangeiras 

D 1 Z. 
i 

Um exemplo a seguir...  
c( NFELISMENTE, uma grande parte da nossa juven-

tude encontra-se, espiritualmente deformada, fruto, 
J sem dúvida, dos dias que atravessamos, propícios a 

desvios, desmandos e perda daquela sensibilidade 
nata que era apanágio dos nossos antepassados. Urge, 
Portanto, chamá-la até nós, dar-lhe um espirito de forma-
ç$o integrado no amor Pátrio, para assim poder conti-
nuar a obra que nos foi legada pela nossa história. 

À Organização da M. P., instituída pelo Estado, com-
Pete a realização de tal Obra. 

Para isso, devemos contar, não só com o auxílio mo-` 
rietárío, compensador, do Governo, como ainda das entí-  ' 
dades particulares para assim podermos levar a cabo esta -   
altruísta iniciativa que traz largos benefícios para a ju-
ventude, o mesmo é dizer, para a Pátria, para Portugal.   

São estes os homens de amanhã que estarão à frente   

Vive descansado, 
comprando um 

dos destinos da Nação. Assim, torna-se necessário cuí-
darnnos da sua Preparação Física, Moral e Intelectual, o 
mais depressa possível, amanhã será tarde, só assim pode-
remos contar com um Portugal uno e índivisível e entre-
garmos aos nossos filhos e aos nossos netos o que nos foi 
legado pelos nossos pais e avós. 

Bem sei que dentro da organização há exemplos que 
nos apraz trazê-los ao público. E o caso do fílíado An-
tónío Melo, Ala de Barcelos, Centro extra-escolar. Este 
filiado ficou isento da vida militar. Forças vindas do 
exterior puzerara em perigo algumas das nossas Provín-
cias Ultramarinas. A Pátria precisava dos seus filhos 
Para se defender, António Melo não pensou 2 vezes: Es-
creveu imediatamente, a Sua Ex.a Presidente do Conse-
lho, Dr . Oliveira Salazar, pedindo nova inspecção. Tudo 
foi facilitado, como era natural, e atendido. O jovem 
moço, após 2,` inspecção ficou apurado, oferecendo-se como 
voluntário para defender aquele solo Pátrio que vastas 
vezes fora regado com o sangue dos nossos irmãos. Este 
exemplo, é suficiente, para reconhecermos que a nossa 
lKocidade não está, absolutamente, perdida. Necessita, 
desde já, o nosso carinho, o nosso amparo, a boa vontade, 
Para assim a desviarmos desses camíríh.os sinuosos que 
a Pode conduzir â degradação e à lama. 

CManuel Renrique ';:Moreira ('Dr. ) 
Subdelegado Regional da M. P. 

Para bando 
Regressou a Luanda depois 

de ter permanecido nesta ci-

dade e alguns nosso gozo de férias du-

ra nte conterrâneo Snr. DavidAre-

zes e esposa que, quando do 
assalto à prisão de Luanda, 

re1r primeiros dias de Feve-
o, como oportunamente 

noticiámos, tiveram compor-
tamento heróico. 
Desejamos-lhes muitas feli- 

cidades. 

Abertura das aulas 

Na aa  Pr ncipronsodnovogano lectivo 
ll" liceus e nas escolas téc-

Ntais de oito mil alunos ins-
critos nos liceus e cerca de 
dezasseis mil nas Escolas Téc-
nicas, 

Exames de aptidão 
para a regência de 
pastos escolares 

As provas escritas destes 
exames realizam-se no próxi-
mo dia 6 de Outubro, no edi-
fício novo das escolas da Sé, 
desta cidade de Braga. 

Os candidatos devem apre-
sentar-se no local indicado às 
8 horas e 45 minutos do refe= 
rido dia 6 munidos do seu bi-
lhete de identidade, um cader-
no de papel de 35 linhas, 
papel costaneira para rascu-
nhos, caneta de tinta perma-
nente, lápis, borracha, etc. 

As provas escritas realizam-
-se no dia 6 e as práticas de 
lavores no dia 7. 

A relação nominal dos can-
didatos encontra-se afixada na 
Secretaria da Direcção Es-
colar. 

Agente oficial em Barcelos 

Ourivesaria ferreira do Silva 
TE1EFOfIE 82253 

Exames liceais 
No Liceu Nacional de Braga 

completou o 7.° ano, com a classi-
ficação de 14 valores e dispensa 
do exame de aptidão à Universi-
dade o nosso conterrâneo Sr. Jor-
ge Manuel Guimarães da Quinta, 
filho do nosso prezado amigo 
Snr. Casimiro da Silva Quinta e 
da Snr .a D. Fernanda Atálía Gui-
marães Quinta. 
—No Liceu Nacional da Póvoa 

de Varzim foi dispensado da prova 
oral de Matemática, com a classi-
ficação de 19 valores, completando 
o 7.° ano o nosso conterrâneo 
Snr. Orlando Emidio Neiva de Fa-
ria Leite, filho do nosso estimado 
amigo Snr. Dr. Emídio de Faria 
Leite e da Snr .8 D. Maria Adolfa 
Neiva Faria Leite. 
—No Liceu Nacional de Braga, 

com média de 14 valores, concluiu 
o 7.0 ano ( Ciências) o nosso con-
terrâneo Snr. Manuel Henrique 
Calheiros da S. Moreira, filho do 
nosso estimado amigo Snr. Dr. Ma-
nuel Henriques Moreira e da 
Snr. 11 D. Maria Fernanda Calheiros 
da Silva Moreira. 
— No Porto, também concluiu o 

7.° ano ( Letras) o nosso conter-
râneo Snr. José Manuel Calheiros 
da Silva Figueiredo, filho do nosso 
prezado amigo Snr. Dr. Américo 
Gomes Fernandes de Figueiredo e 
da Snr.° D. Maria Lídia Calheiros 
da Silva Figueiredo. 
As nossas felicitações aos inte-

ligentes estudantes e a seus pais. 

X 

Mês do Rosário. 
Nas Igrejas e capelas desta ci-

dade está a decorrer a devoção 
do mês de Outubro. 
Na Igreja Matriz, a piedosa de-

voção que tem sido muito concor-
rida principia às 7,15 horas, se-
guindo-se a missa. 

Á& Casa das mealhas 
Na Rua dos Capelistas 

M M E3 MA 

Como toda a gente sabe, apresenta nesta época do ano 
a sua tradicional e sempre esperada... Feira das 
M a l h a s que é o júbilo dos POBRES, dos REME-
DIADOS e dos RICOS, que anciosos aguardam esta 
ocasião para Comprarem ar₹ígos por menos de metade do 
seu custo. São Milhares de Peças de Malha, Vendidas 
ao Desbarato 1 

Abaixo descriminamos alguns artigos em Liquidação: 

Meias de seda, 5$50; Meias de Nylon e Mouse, 8$50; Meias de lã 
a 6$00 e 7$50; Camisolas felpudas para homem a 22$50; Echarpes de lã 
felpudos para senhoras a 50$00, 65$00 e 75$00; Mantinhas de lã a 55$00; 
Camisolas interiores para homem a 5$00; Camisolas e pullovers de pura 
lã para homem a 60$00, 65$00 e 75$00; Cobertores a 50$00, 55$00, 75.$00 
e 85$00; Cobertores de casai com 45 o/o de Lã a 65$00; Novelos e Mia-
das pura Lã a 5$00; Capas de Plástico para Criança a 60$00, 65$00, 
75$00 e 85$00. 

Inacreditável... De Lã SHETLAND — Pullovers sem manga, 
60$00; Pullovers com mangas, 95$00; Coletes com manga, 110$00; Tudo 
para homem. 

Soquetes Mouse Fantasia Nylon, 7$00 e Soquetes em Escócia, 5$50; 
Peúgas Lã, 4$50; Peúgas Lã. com Nylon, 9$00; Peúgas Sport, Criança, 
4$50; Mantinhas de Lã para Criança, 22$50; Mantinhas de Lã felpudas, 
para Senhora a 67$50, 75$00, 80$00 e 100$00; Camisolas com Lã e com 
gola para homem, 25$00; Casacos de Lã felpudos para Senhora, 95$00; 
Casacos de pura Lã para Senhora a 65$00, 75$00, 85$00 e 95$00; Giletes 
de Lã para Senhora a 55$00, 50$00, 55$00 e 60$00; Blusas de Lã para 
Senhora a 50$00 e 55$00; Casacos felpudos de Lã para criança, 45$00 
e Blusões com Lã e Fecho para homem, 55$00. 

PASTAS E MALHAS ESCOLARES 

DESCONTOS ESPECIAIS: Para Revendedores, 
Casas Religiosas, Ordens Religiosas, Colégios e Semina-
ristas. Blusas, Calças, Calções, Sapatos, Sapatilhas, arti-
gos próprios para ginástica. 

Vejam as nossas Exposições e PREÇOS. 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

Visite a 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 55 

PÓVOA DE VARZIM 

oro oQo aoo oro 

RUO-FRunTES 
Prefiram sempre a 

CA SÁ § IE)UJCA SA>QJY( 
TELEFONE 82545 

Fotografias — Rádios — Oculos 
flrtigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

o•—moo opa oc•oõ Q à 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 

0 

VENDE p•fDlO• COMPRA 
HIPOTECA 

POSSUI UMAORGANIZAÇÂO COMPLETA 

PORTO — PRAGA D.JOÂ01.25-IITEL.267O6-3018 1 
LISBOA — PRAGA DA ALEQRIA,S$-TEL.366781.366612 
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Laboratório de Análises Clínicas 

JOSÉ ANTÔNIO BELEZA FERRAZ 
LIC. EM FARMÁCIA 

R. D. António Barroso, 129, 1 °-DL0 Telel. 82624—BRRCELOS = 
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Visito do Reverendíssima Madre Geral das f rancisca-
nos Missionários de Maria á Casa do Menino Deus 

No dia 22 de Setembro p. p. a Casa do Menino Deus encontrava-se 
em festa pela visita da Rev.ma Madre Geral do Instituto das Irmãs Fran-
ciscanas Missionárias de Maria. Desde há algum tempo no Noviciado 
de Arcozelo, fim principal da sua vinda a Portugal, não quis entretanto 
partir sem visitar as outras Casas de Barcelos. Chegou cerca das 11 ho-
ras e após ter recebido as boas vindas das Irmãs, dirigiu-se imediata-
mente ao salão onde é distribuída a Sopa dos Pobres e as refeições às 
criancinhas da Assistência — os preferidos do seu bondoso coração. 
Apenas apareceu, todos começaram a bater palmas e uma das mais pobre-
zinhas, ofereceu-lhe um ramo de flores preso com uma fita com as cores 
papais e em palavras simples mas repletas de sinceridade mostrou o 
seu contentamento e o de todos com a visita da Rev.ma Madre Geral, e 
a sua gratidão pela sopa e tudo o que recebem todos os dias e por tudo 
quanto as Irmãs lhes fazem. 

De tarde, visiton todas as dependências da Casa. Admirando os 
progressos feitos desde a sua última visita em 1949 e louvou o esforço 
feito pelos Senhores da Comissão que estão sempre dispostos a fazer 
mais e melhor, apesar das dificuldades com que por vezes hão- de lutar. 

As educandas num expressivo canto e num discurso vibrante de 
entusiasmo, mostraram-lhe toda a sua gratidão par tudo quanto recebem 
nesta Casa. 

Ao atravessar as galerias foi com grande satisfação que viu repro-
duzida a vida da escrava Vitória em azulejos. 

Vida Desportiva J O C A B A R 
Gil Vicente, 1—faf e, 0 

No domingo, disputou-se a 
3.a jornada do Campeonato 
Regional. 
O Gil Vicente defrontou no 

seu campo a A. D. de Faie 
que venceu pelo escasso re-
sultado de 1-0, golo obtido 
aos 38 minutos da primeira 
parte por Teixeira na conclu-
são dum livre indirecto mar-
cado por Vieira. 
O jogo foi presenciado por 

uma regular assistência e não 
decorreu com a correcção que 
seria de desejar porque os vi-
sitantes pareciam,que vinham 
dispostos a não querer perder. 
A vitória do grupo local foi 

justíssima e o resultado não 
traduz o domínio exercido. 

Arbitrou Adolfo Silva, de 
Braga que mostrou pouca au-
toridade e o Gil Vicente, 
alinhou : 

Alfredo; Lopes, Canário e 
Carvalho; Ferreira e Vieira; 
Manuelzinho, Torres, Teixeira, 
Mesquita e Marques. 

Os outros resultados da 
jornada, foram: 
Esposende — Leões, 1-0; 

Arcos — Fluvial, 7-2; Fama-
licão — Monção, 2-1 e Tai-
pas — Limianos, 1-1. 

sF 

No próximo domingo o Gil 
Vicente F. C. desloca-se a 
Monção. 

_X— 

Operação 
No Hospital de Santo An-

tónio o nosso prezado amigo 
e conterrâneo Snr. Amadeu 
dos Santos Pereira foi opera-
do pelo distinto cirurgião Se-
nhor Dr. António M. Rocha 
Melo. 

Desejamos-lhe um comple-
to e rápido restabelecimento. 

Visado pela Censura 

Passa-se com Mobiliário 
ou sem Mobiliário. 

Milho 

O Grémio da Lavoura re-
cebe milho ao preço de 31$95 
a arroba. 
Os lavradores que deseja-

rem vender esse cereal devem 
fazer a sua inscrição até 30 
de Dezembro e a entrega po-
derá ser feita até 39 de Maio. 

Menif esto do Vinho 

A produção de vinho da 
presente colheita, deve ser 
manifestada, no Grémio da 
Lavoura, até ao próximo dia 
5 de Novembro, 

—Ia— 

farmácia de Serviço 

No próximo domingo, en-
contra-se de serviço perma-
nente a Minha Farmácia, 
na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra. 

Fende-se em Barcelos 
Prédio n.° 32, sito no 

Campo 5 de Outubro, de 
2 andares, com entrada para 
carro e com grande quintal 
bem avinhado de ramada 
toda em ferro. 

Trata-se no prédio vi-
zinho n.° 31. 

Alonga—se 
1.° andar em prédio mo-

derno, no Campo 28 de 
Maio. 
Informa no mesmo. 

1 V Semana nacional 
do Ensino Religioso 

- ( Continuação da página 6 ) 

têm radiodifundido palestras. 
O programa-horário, de hoje 
até ao próximo domingo, é o 
seguinte : 

Dia 5 — Educação das crían-
ças em idade escolar, às 21,15 
no Rádio Clube e às 20,50 
na Rádio Renascença; 6 — For-
mação da Adolescência e da 
Juventude, 21,30-20,50; 
7— A Família e o futuro dos 
filhos, 22,15 — 20,50 e 8 — Ju-
ventude sem rumo, 21,15-
20,50. 
Rádio Clube ( Miramar) 

também transmitirá estas pa-
lestras, - diàriamente, às 21,15 
horas e a Radiotelevisão Por-
tuguesa transmitirá uma pa-
lestra feita por um Se-
nhor Bispo, no domingo 8, a 
hora que será anunciada nos 
jornais. 

De Lisboa 
Já regressaram a esta cida-

de onde foram tomar parte 
nas comemorações do XXVIII 
aniversário da promulgação 
do Estatuto do Trabalho Na-
cional, os Snrs. Artur Basto, 
presidente do Grémio do Co-
mércio, Francisco Esteves, 
João Maciel e Simplício de 
Sousa, respectivamente direc-
tores e Chefe dos Serviços do 
mesmo Organismo Corpora-
tivo e o Snr. Padre Alfredo 
Rocha, Prior de Barcelos. 

Ensino Primário 
No próximo sábado, dia 7 

de Outubro, reabrem as esco-
las primárias em todo o país. 

1 Rádios, televisores, fri-
goríficos, fogões a gaz e 
eléctricos, aspiradores, en-
ceradoras e todo o mate-
rial eléctrico que neces-
site, encontrará V. Ex.' 
no novo estabelecimento 
de Armindo da Silva, 
sito na Rua D. António 
Barroso, n.> 89-1.o andar. 

Máquinas de costura em 2.° mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO  

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Consulta: das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

BARCELOS 

/9lmie*1r0$ 
Compra aos melhores 

preços a V? de José Luís 
da Cunha. 

Largo da Calçada, 38 
Barcelos. 

COLCH015 MOLAf[[X 

10 anos ' de garantia 

provam a sua eficiência 

nrnínurr-uca 
uuuuv•lu• 

TfIES 
Telefone 82453 

BARCELOS 

ocpo 0~~-

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. Antõnto Barroso, 9 
Telefone 82447-8ARULOS 

CONTRR 0 fR$T10 

Dê aos seus animais 

V 1-r A - C E V A 

Fortifica e engorda. 

laboratório da farmácia Pinho 
bula- LEIRIA 

R1LO]OflRlfl ORMINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or. Oliveira Solozar, 40 

VITf-LACTO 
LATE ART1fICIAI PARA CRIAÇÃO DE VI-

TELOS e outros mamíferos. 
Permite criar o animal com 

mais economia e saúde. 

laboratório do farmácia Pinho 
Gula - LEIRIA 

lámpodas novas a 3$90 

Vende Armindo da Sil-
va, no seu novo estabeleci-
mento, na Rua D. Antónió 
Barroso, n.* 89 -1.° andar, 

Leitões, Vitelos 
Se os seus animais têm DI-
SENTERIA dê-lhes SOLTURIN 

laboratório do farmácia Pinho 
Gula - LEIRIA 

~• o o o G7o o<>o o<=>0 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residáncia: Lugar do Sania Maria, 1 

BARCELOS 

Al+o-falantes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Mirando, 40 — BÁRCIIINHOS 
Telefone 82~ 

 BARCELOS ----

fotografia em todos os géneros 

LEITÓIES 
Maior desenvolvimento, sadios. 

se SUINO-LACTOL 
Farinha láctea para desmame 

iniciação de leitões. 

Laboratório do farmácia Pinho 
Gula- LEIRIA 

Agua de CAMBRES 
Famosa para o aparelho digestivo 

CASA ÁGUIA 

BARCELOS 

Montes de camisas para todos 
os preços. Enorme sortido e 

variedade de padrões. 

(X§A\ 1, R A\, JIA 
Rua D. António Barroso — BARCILOS 

 •Iossn/• 

Auto Reparadora da Santa Marta 
Oficina de reparação de automóveis 

CHAPEIRO — PINTURA — ,ESTUFA DOR 

Rua de Santa Marta, 5 — junto ao Campo de Futebol 
10~ 
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N O T A D A Q U I N Z E N A 

QUEM E DEUS? 

O domingo passado; lia-se na - Missa um trecho da 
Carta de S. Paulo aos Efésios ( 4,25 e seg.) que 
nos pareceu digno de « Nota».  Aliás os ensina-

mentos da Missa são as « notas» para cada semana. 
Podem bem servir para aqui... 

Nesse trecho, S. Paulo escreve: « Meus irmãos, re-
nunciai à mentira, e que cada um, quando fala, fale a 
verdade ao seu próximo, porque somos membros uns dos 
outros. Mesmo que estejais em cólera, não pequeis e 
que o sal se não ponha sobre o vosso ressentimento; 
não deis o flanco ao Demónio... 

« Que não saia da vossa boca nenhuma palavra mal-
dosa... Não entristeçais o Espírito Santo, cujo selo 
tecebeste para o Dia da Redenção. 

« Bani do meio de vós toda a espécie de 'azedume, 
de arrebatamento, de cólera, de berros, de injúria, bem 
como toda a espécie de maldade, Mostrai-vos bons uns 
para com os outros e compadecidos; perdoai-vos mútua-
mente, como Deus vos perdoou em Cristo ». 

Ser cristão é ser assim. Amar a verdade, embora ela 
nos envergonhe, porque sendo Deus a Verdade ( Eu soa 
a Verdade I, não ama a Deus quem mente. Muitos não 
o compreendem, e até se chegam a ver pessoas que para 
defender (?) a religião ( a sua?), não se importam de ma-
nejar a mentira ou a meia-verdade. Estamos tão mal 
educados religiosamente que nos parece só haver cura 
para esta pseudo-religião quando na catequese se ensinar 
assim o catecismo: 

—Quem é Deus? 
— Deus é a Verdade 1 
—Quem é Deus? 
-- Deus é a Vida 1 

Quem é Deus? 
Deus é a Luz 1 
Quem é Deus? 
Deus é o Amor. 

— Quem é Deus? 
Deus é a justiça 1 
Quem é Deus? 
Deus é o Bem. 

Pois então, meus meninos, ficai sabendo uma coisa: 
se Deus é a Verdade, se é a Vida, se é a Luz, se é o 
Amor, se é a justiça, vós só podereis amar a Deus se 
amardes, e na medida em que amardes, a Verdade, a Vida, 
a Luz, o Amor e a justiça, o Bem. Todas as vezes que 
mentis, pecais contra Deus. O amor de Deus é inconci-
liável com a mentira, como é incompatível com as trevas, 
com o desrespeito pela vida, com a falta de amor e com 
os atentados contra a justiça ou contra o bem. De nada 
vos servirá pensardes que amais a Deus, se os vossos 
lábios mentem, se as vossas acções desprezam a vida, se 
vos ocultais na sombra para agir, se deixais o ódio es-
palhar-se, se colaborais nas injustiças ou nas maldades 
deste mundo. 

Só quando as crianças das nossas catequeses com-
preenderem que é realmente assim, só então poderemos 
ter esperança de que exista, neste mundo, a Fé e, com 
ela, o cristianismo. 

Até lá, andamos todos enganados, mesmo quando 
julgamos servir a Deus. Já dizia Jesus Cristo: « muitos 
imaginarão prestar serviço a Deus matando-vos ». Tal e 
qual hoje, em que muitos imaginam servir a Deus men-
tindo, perseguindo, denegrindo, difamando, praticando 
injustiças ( mesmo quando se prefere um menos digno só 
porque se diz ou é cristão ou da nossa tendência política) 
e assim sucessivamente. Já houve um tempo em que ou 
o cidadão acreditava ou morria. Hoje já não e assim, 
mas... faz ainda tanta falta o catecismo ensinado à ma-
neira do Evangelho, para que haja cristãos... 

Gilmonde, 2 

Senhora do Rosário Realizou-
'se a festa estatuária da Confraria 
do Rosário. 

Os irmãos e devotos prepara-
ram-se com o sacramento da mise-
ricórdia e do perdão. No sábado, 
a missa cantada em honra de Nossa 
Senhora de Fátima — pedindo tam-
bém a paz para o Mundo e muito 
especialmente para Angola ~ abei-
raram-se da Mesa Sagrada cente-
nas de pessoas. 

S ""ta, tardinha, m i regnadauve uma Hora 
de fé e piedade, impregnada P• 

o CM que prègou com muito agrado 
a Seca. Ontem, bna ade de 1l Missa o gru-

po coral da Acção Católica inter-
pretou, com o costumado esmero, 
a e Missa Fácil » do Dr. Manuel 
de Faria. À tarde, depois da reci-
tação do terço, com maviosos cân-
ticos, subiu ao púlpito o novo Aba-
de de Calendário, Rev. Pereira de 
Castro> que enalteceu admiràvel-
mente as glórias da Senhora do 
Rosário. Seguiu-se uma bem or-

arlzRda procissão — corno é desta freguesia em que, além 
ém 

das Confrarias e Associações Re-
llglosas com suas insígnias, figu-
ravam os andores da Senhora de 
Fátima e da Senhora do Rosário. 
Daqui endereçamos os nossos 

parabéns à mesa directiva da Con-t 
rariaa do Rosário e muito especial-
mente ao seu dedicado Tesoureiro, 
Snr. Manuel dos Santos Mota, que 

foi incansável para que a festa 
atingisse o maior brilhantismo. 
Trotando da saúde — Desde o 

dia 20 de Setembro, encontra-se 
C"' Caldelas, em tratamento de 
$anos, 
csta. o nosso organista Manuel 
Jardim dos Santos, dedicado jà-
i 

d0ge comue tb ao dlspos ção são s 
Nossos votos 
Entre nos—.já se encontra na 

b rande 
enemérita des ta Quinta do rfregue sia, uzeiro a gEx e-

lentissima Snr.equ• D. Elvira Barroso, 

n0eme •mdé as s.r uma temporada 
an vi ma seja! 

caodo fonte da graça — Foi purifi-
nas águas lustrais do baptis-

de nome José, Passado filho l de Ana 25, com tônio ntôn fo Mo-

Toda a política sem a lei de Deus, 
é Ignorância, é desacerto, é erro, é 

desgoverno, é ruína. 
(vieira ) 

■ 

Uma mulher sem pudor vê-se tra-
tada como a lama dos caminhos. 

( L-am. I X-10 ) 

■ 

0 mundo moderno procura mais 
a paz, do que a liberdade; mas essa 
paz não a encontrará senão sob o 
jugo de Cristo. 

(:á. Papinl) 

■ 
Assim como a justiça se abraça 

com a paz, assim se abraça a dis-
córdia com a injustiça. 

(Blarmardem) 

■ 

Não basta ter um Ideal; é preciso 
servi-lo. 

( Pasteur) 
■ 

0 homem que dá o seu dinheiro 
é falado; o homem que dá o seu 
tempo, vigor e alma é amado. 

(S arriuel Srnilocs) 

reira de Brito e de Maria Figuei-
redo Rodrigues, servindo de padri-
nhos José Carvalho da Silva, e 
Angelina Rodrigues, proprietários, 
da freguesia de Fornelos. e, 

Pároco de Vilar 
de Figos 

Para substituir o Rev. Pa-
dre Manuel Barbosa Pereira 
de Castro que foi paroquiar 
a populosa freguesia de Ca-
lendário — Famalicão, o Se-
nhor Arcebispo Primaz no-
meou para a paróquia de 
Vilar de Figos, no poente da 
Franqueira, o Rev. José Ro-
drigues Carneiro, natural de 
S. Paio de Seide, de cujo di-
namismo muito há a esperar 
a pogressiva freguesia. 

luz da eternidade 

Leopoldina do Con-
ceição Brito 

Com a idade 
de 62 anos, fale-
ceu, no dia 1, 
na freguesia de 
Vila Seca, Leo-
poldina da Con-
ceição Brito, 
viúva, que, em-
bora pobre, me-
receu, pela sua 
vida exemplar, 
a assistência de 

ggrande número de pessoas ao seu 
funeral e à missa de corpo pre-
sente. 
Paz à sua alma. 

João Bapfisla de Oliveira Lourenço 

À tardinha do primeiro do mês, 
faleceu, depois de prolongada 
doença, na freguesia de Gilmonde, 
João Baptista de Oliveira Louren-
ço, solteiro, de 30 anos de idade, 
filho de José Ferreira Lourenço, 
já falecido, e de Glória de Oliveira. 
Teve missa de corpo presente a 

que assistiram todas as pessoas 
que tomaram parte no funeral, 
Que Deus o tenha em bom lugar. 

1 No Japão, o tufão « Naney » causou 185 mortos e 3.879 feridos, dei-
xando sem abrigo 447 mil pessoas. 

2 * Por difamação dum antigo deputado democrata-cristão, o jornal 
comunista italiano « L' Unita » foi condenado em 900 contos, 

3 * A prova ciclista c Porto-Lisboa > foi ganha por Azevedo Mala do 
P. C. do Porto que venceu também por equipas. 

4 * Uma família de Nova Yorque, no espaço de 130 anos, ainda não teve 
o nascimento duma rapariga, embora acabe de registar o nascimento 
do 48.° rapaz. 

5 * Em missões de espionagem, encontram-se em águas territoriais nor-
te-americanas 152 traineiras russas. 

G * Uma família de três pessoas, que vivia numa casa eonstrulda ao 
longo da fronteira intersectores da Alemanha, conseguiu fugir de 
Leste, saltando dum terceiro andar para um pano estendido pelos 
bombeiros de Berlim- Oeste. 

7 * Na América Latina, 100 milhões de pessoas não têm, em suas casas, 
água potável em condições higiénicas. 

8 * A fim de evitar novas fugas, a polícia comunista forçou cerca de 
800 habitantes de Berlim a abandonarem as suas residências. 

9 * Vai ser construlda, na Inglaterra, uma igreja cujo tecto será de cobre 
e vidro reforçado, permitindo a passagem de luz. 

10 * Declararam-se crentes 80 por cento dos estudantes de Cracdvia. 
11 * Em Cabo Verde, chuvas torrenciais já causaram 11 mortos e prejuí-

zos muito elevados. 

12 «' Uma revolta militar contra o domínio de Nasser desligou a Stria do 
Reino Árabe Unido. 

13 +• Durante os 33 meses do regime de Pidel Castro, já foram executados 
cerca de mil cubanos. 

14 Os colégios e as instituições do ensino católico dos Estados Unidos 
contam, actualmente, com uma frequência escolar total de cerca de 
cinco milhões e melo de alunos. 

Vila Seca, 3 

foi concorrida a Festa da Con-
solação — Teve desusado movi-
mento e farta concorrência de fo-
rasteiros a festa em honra da Se-
nhora da Consolação que, de ano 
para ano, vai tomando maior in-
cremento. Abrilhantada pela har-
moniosa « Nova Banda de Famali-
cão» e, ainda, com magnífica ses-
são de fogo, típicas ornamentações 
e iluminações eléctricas, Vila Seca 
viveu horas de entusiasmo e ofere-
ceu aos visitantes motivos de ale-
gria e boa disposição. Só os cró-
nicos exploradores do jogo intitu-
lado «o pilinhas > não devem ter 
gostado muito da partidinha que 
alguns lhe fizeram, ao arrastarem 
pelo monte as mesas da sorte. Mas 
a coisa devia ter ido mais longe. 
Era preciso arrastá-los também a 
eles até Barcelos, para fazerem as 
contas com a autoridade. E, futu-
ramente, assim terá de ser, se con-
tinuarem como trabalhinho... 
De resto tudo, esteve bem. A ca-

bine sonora cumpriu com as normas 
prescritas na legislação diocesa-
na; os sermões, a cargo dos Reve-
rendos P.e José Carneiro, de Vilar 
de Figos e P.e Manuel Oliveira, de 
Fornelos, agradaram. A missa so-
lene foi bem acompanhada pela 
«Scola Cantorum» da Banda; 
a majestosa procissão, com muitos 
andores, dezenas de anjinhos, to-
das as confrarias, todos os rapa-
zes e raparigas da Acção Católica, 
e umas poucas crianças da cruza-
da, desfilou por entre alas com-
pactas de povo que assistiu com 
interesse e respeito àquele cortejo 
religioso, Finalmente, foi muito 
apreciado o concerto musical, não 
se registando qualquer nota dis-
cordante, o que é digno de registo. 

Passeio agradável —Também os 
passeios, hoje tanto em voga, po-
dem constituir um meio de aposto-
lado. E foi com este espírito que 
as Secções da A. C. de Vila Seca 
promoveram, no sábado último, 
em dois luxuosos auto-carros, o 
passeio anual que decorreu no 
meio do maior entusiasmo e da 
mais franca camaradagem. Algu-
mas pessoas estranhas ao movi-
mento jàcista associaram-se e gos-
taram muito. Até já se inscreve-
ram para o do próximo ano. Nem 
mesmo a chuva abundante que na 
madrugada parecia querer estra-
gar a excursão, conseguiu arrefe-
cer o entusiasmo da caravana que 
às 8 horas partiu em direcção a 
Braga, cantando à Virgem do Sa-
meiro. Na cidade dos Arcebispos, 
toda a gente quis passar pelo «Mer-
cado» para se munir de tudo aqui-
lo que fazia falta nos petiscos do 
almoço. E sem delongas, empre-
endemos a escalada ao monte da 
Virgem, passando pelo Bom Jesus. 
Ali houve pequena demora para 

uma visita ao Santuário e fomos 
felizes, porque o zeloso Capelão, 
Rev. Padre Osório fez uma com-
pleta explicação de tudo e dirigiu-
-nos umas exortações que falavam 
fundo à alma. 
Era a preparação para a parte 

espiritual do passeio que estava 
reservada para o Sameiro. 

Entretanto a escalada estava 
vencida com alegria e bom-humor 
e o nosso Rev. Pároco subiu ao 
altar da Virgem para dar inicio ao 
Santo sacrifício que todos dialo-
garam, tendo comungado muitos 
elementos. 

Dali, depois de disfrutarmos sur-
preendentes vistas panorâmicas, 
enquanto o sol ia aparecendo de 
onde a onde como que prometendo 
estar connosco de tarde, as camio-
netes deslisavam para S. Torcato. 
Há uma rápida romagem e lá se 
vai de abalada até à Penha onde 
as surpresas seriam maiores. 
Mas o tempo não pára e os es-

tômagos exigem o sustento. Im- 
provizadas as mesas em lugar pi-
toresco, começa o suculento al-
moço. Todos se apresentam bem 
guarnecidos de munições e nada 
falta porque o sexo fraco ( afinal o 
que mais trabalhou, a desmentir 
essa fraquesa que se lhe atribui...) 
não deu tréguas às bocas famintas. 
E em franca camaradagem de-

correu a comesaina com os'àpar-
tes que são sempre os entremeses 
destas reuniões. 
Reinara alegria e boa disposição 

quando chegou o momento de le-
vantar as tendas para nova etapa, 
agora a caminho da linda Vila de 
Famalicão, com passagem por" Pe-
vidém, Riba d'Ave, Delães, etc. 
O trajecto, apesar de longo, foi 
fácil de vencer por ser sempre a 
contar canudos. 
Como os instrumentos estavam 

afinados e limpas as gargantas, 
houve cantoria animada. Estáva-
mos já em pleno coração de Fa-
malicão, a terra dos enormes edi-
fícios e importantes fábricas. 

E, embora não fosse o pó o cau-
sador, o certo é que as gargan-
tas estavam secas. E como 
havia ainda com que regá-las, deu-
-se o assalto final à frangalhada 
que ficou esfrangalhada, pois todos 
fizeram novamente das fraquezas 
forças. Sem dúvida que se estava 
bem ali. Mas era preciso partir 
para Vila Seca, até porque alguém 
tinha hora marcada para estar em 
Gilmonde. E, então, no meio duma 
algazarra alegre e vibrante de en-
tusiasmo deixavamos a progressiva 
vila e ao findar do dia, ainda o 
manto escuro da noite não tinha 
descido quando chegamos a Vila 
Seca. Um dia cheio de alegria e 
boa disposição para os rapazes e 
raparigas da Acção Católica e para 
todos aqueles que os acompanha-
ram. C. 
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Nunca e demais recordar 
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fazer chegar até junto de todos os povos, de todas as eras e 
latitudes, e sem distinção de sangue ou cor, a Mensagem de 
Salvação, a doutrina de Jesus. 

Um dos meios por que Ela exerce o sagrado munus do 
seu Magistério é a Catequese que é a exposição clara e viva, 
breve e atraente das mesmas verdades e ensinamentos que 
outrora Jesus confiou aos homens, quando em verdadeira hora 
de salvação percorria de lés a lés todas as regiões da Palestina. 

Catequizar é pois, em síntese, transmitir a mensagem de 
salvação que Jesus ensinou aos homens e que cada um tem de 
conhecer perfeitamente e viver com inteira fidelidade para 
conseguir o seu destino eterno. 

Consiste a verdadeira educação do homem na sua forma-
ção integral para a vida presente e futura; em cultivar, desen-
volver, polir e fortificar todas as suas faculdades; em corrigir 
as suas tendências erradas e ordenar as suas boas inclinações; 
em auxiliá-lo a discernir a verdade do erro, a praticar o bem 
e evitar o mal; em ensinar-lhe a viver e gozar rectamente, 
cristãmente, a vida presente na plenitude de todas as suas be-
lezas naturais e sobrenaturais e na preparação da vida futura 
onde alcançará o fim sublime para que fora criado. 

Mas a verdadeira educação do homem não pode de ma-
neira alguma prescindir da sua formação religiosa e mnral. 
Criado à imagem e semelhança de Deus e com um destino 
eterno inserto na alma não pode o homem alhear-se do seu 
Criador, que importa conhecer amar e servir, nem esquecer-se 
do nobre fim para que foi criado, sob pena de ser um autên-
tico falido na vida, e um desgraçado por toda a eternidade. 

É no Catecismo que se encontram claramente expostas as 
bases dessa insubstituível formação religiosa. Esse precioso 
livrinho, que é o código do verdadeiro cristão, contém o re-
sumo de todo o Evangelho, do dogma e da moral cristã, e 
encerra em síntese admirável todos os ensinamentos que Cristo 
deixou aos homens a apontar-lhes o caminho do Céu. 
- Lendo-o atentamente, consultando-o e seguindo-o com 

inteira fidelidade o homem, qualquer que seja o seu nome e 
condição, encontrará orientação segura para toda a sua vida, 
resposta acertada para qualquer dúvida que lhe atormente a 
alma, a solução admirável dos seus mais sérios problemas. 

Poderá o homem conseguir os conhecimentos mais pro-
fundos de toda a ciência humana, o grau mais elevado de ci-
vismo, as melhores maneiras, o mais fino trato, o que muitas 
vezes não passa de insólido verniz, refinada hipocrisia ou adu-
lação nojenta a esconder perversa maldade que envenena a 
alma. Se lhe falta, porém, uma sólida formação moral, se 
esquece os princípios cristãos, o homem poderá vir a ser enor-
me pesadelo para a sociedade e monstro perverso de iniqui-
dade. Sem a verdadeira moral cristã não poderá haver uma 
sociedade pacífica, nem franco e leal entendimento, nem har-
monia fraterna entre os homens. Que todos aqueles a quem 
compete a grave missão de educar a mocidade e formar as 
novas gerações que surgem para a vida meditem a sério 
aquelas sábias palavras de um insuspeito pensador: Q 0 ho-
mem que não ama nem teme a Deus é um animal desenfreado 
e enfurecido com liberdade para destruir tudo à sua vontade », 
e ainda estas do maior filósofo da antiga Grécia: « mais fácil 
será construir uma cidade nas nuvens do que governar um 
povo sem Deus ». Gaba-se orgulhosamente o século actual 
de ter atingido as mais elevadas culminâncias do saber huma-
no e os maiores progressos da técnica moderna. 

Contudo o homem de hoje debate-se com a crise mais 
grave da história, a crise da desconfiança, do medo e do de-
sespero. Prescindiu de Deus; perdeu o seu rumo. 

Importa reflectir, hoje mais que nunca, na necessidade 
imperiosa de fazer chegar a toda a parte a mensagem doutri-
nária que Jesus trouxe ao mundo, e que é mensagem de paz e 
caridade, de justiça amor e salvação. É urgente congregar 
todos os esforços para conduzir a humanidade sofredora até 
Cristo pois só Ele é o Caminho, a Verdade e a Vida. 

Nunca ë demais recordar estas grandes verdades. E a 
propósito da realização da 4.' Semana Nacional de Ensino Re-
ligioso pense-se a sério em organizar convenientemente, e em 
facilitar este trabalho apostólico, uma catequese verdadeira-
mente operosa que dê à sociedade homens de uma vida digna, 
carácter impoluto e conduta irrepreensível e à Igreja cristãos 
fervorosos que conheçam perfeitamente a sua Fé e pratiquem 
com rectidão e amor a sua santa Religião, em ordem a um 
autêntico ,Mundo Melhor ». 

g:• C. 

PISCINA f PRAIA FLUVIAIS 

I 
ONHECEMOS muitíssimo bem a 
dedicação e o sacrifício dalguns di-
rectores do Clube Desportivo de 
Barcelinhos para montarem, nos 

meses de verão, a praia e piscina fluviais, 
felizes e louváveis iniciativas a que, por 
diversas vezes, neste semanário, temos dado 
o merecido e devido relevo. 

Prala m Piscina Fluviais no areal cim Bar~Inhos 

Não ignoramos também as difículda-
des com que a simpática colectividade de 
além Cávado todos os anos luta para a sua 
manutenção pois, e por mais duma vez, 
temos escutado palavras de desânimo dal-
guns dos seus directores, receando até que, 
por falta da devida compreensão, tais ini-
ciativas não possam ser mantidas. 
A propósito da retirada da praia e pis-

cina fluviais, verificada há dias, e fazendo 
menção a elementos fornecidos, referimo-
-nos às suas úteis e proveitosas actividades 
na época de verão agora finda e lamenta-
mos que, por parte das entidades oficiais 
da nossa terra essas iniciativas não tïves-
sem a compreensão e auxílio a que têm 
incontestável direito. 

Informam-nos agora, directores daque-
le prestante clube barcelinense que, muito 
recentemente, receberam da Câmara Mu-
nicipal de Barcelos o donativo de 7.000$00 
e que só com esse valioso subsídio foi 
possível a aquisição e confecção de um 
novo toldo, barcos, etc. 

Apressámo-nos a anunciar e a salien-
tar tão valioso auxílio da nossa Câmara 
que, dessa maneira, demonstra ter a me-
lhor compreensão por tão belas iniciativas 
e, como temos acentuado, são muito apre-

ciadas e elogíadas pelos inúmeros foras-
teiros que, na época calmosa, nunca deixam 
de visitar a nossa encantadora terra. 
E mais nos informam que outros auxílios 
e atenções têm recebido dessa entidade 
municipal tais como cedência de depen' 
dêncías para arrecadação de barcos e mais 
materiais, colaboração em organizações, etc. 

Segundo as informações que afora 
nos chegam às mãos « são muito poucos ou 
nenhuns os auxílios recebidos do comércio, indústria 
e particulares» no entanto os dirigentes do 
clube barcelinense continuam a ter fé que 
num futuro próximo, com o auxílio e com' 
preensão de todos, « hão-de fazer ainda 
mais e melhor ». 

Lembramos 7á neste semanário, alge-
mas vezes, que seria interessante que os 
Sindicatos Nacionais e os clubes despor" 
tivos se empenhassem em acusar a sua 
presença no Rio, durante a época de ye, 
rão. 
Na verdade há que aproveitar ao má2 í" 

mo as belíssimas condições que a todos 
pode oferecer o nosso encantador Rio 
Cávado. 
A nossa terra pode sentir-se honrada e 

vaidosa com a instalação da praia e pis' 
tina fluviais, belas iniciativas do Clube 
Desportivo de Barcelinhos que, nos meses 
de verão, constituem um atraente, apreciado 
e profícuo cartaz de propaganda turística. 
E se realmente se pode fazer maís e 

melhor porque havemos de continuar de 
braços cruzados? 

V Semana N 

110MEÇOU na passada se-gunda feira, em todo o 
País, celebrada no plano 

diocesano e paroquial a IV 
Semana Nacional do Ensino 
Religioso, organizada pelo 
Secretariado Nacional da Ca-
tequese e pelos respectivos 
secretários diocesanos. 
Como diz o Senhor Bispo 

da Guarda, D. Policarpo da 
Costa Vaz na exortação pas-
toral que dirigiu â sua dioce-

X. 

aciona) do Ensino Religioso 
se c A Semana Nacional do 
Ensino Religioso, de 1 a 8 
de Outubro, destina-se a cha-
mar a atenção consciente de 
todos os portugueses para a 
importância e necessidade do 
ensino religioso e bem assim 
para a sublimidade da missão 
daqueles que generosa e de-
dicadamente se entregaram a 
este nobre apostolado. > 
A Rádio e a Televisão tam-

bém estão a dar a sua valio-

síssima colaboração à Sema' 
na Nacional do Ensino Reli' 
gloso que está a decorrer. 
A Emissora Nacional trans' 

mitiu duas entrevistas no jor-
nal sonoro das passadas sex-
ta feira, dia 29 de Setembro 
e segunda feira, dia 2 de 
Outubro. 
Todos os dias, Rádio Clube 

Português e Rádio Renascença 

( Continua na Página 4 ) 
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